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sociólogo presidente deve 
ter considerado como gota 
d'água no Tietê esses dez mil 
empregos novos criados nas 

empresas representadas pelos sindi-
,catos filiados à Fiesp, desde o lança-
mento do real. A cifra equivale a me-
nos de 1% dos desempregados pau-
listas. São Paulo lembra a França, 
optie a força de trabalho cresce de 
`modo quase imperceptível, enquanto 
registra incremento surpreendente o 
ryalor de sua produção de bens e ser-
viços. E assim a marcha da moderni-

tzação. Em Paris, o presidente eleito, 
cantes de se tornar professor univer-
sitário, foi o mais brilhante aluno es-

..txangeiro dos cursos de sociologia da 
,-õCDE. Esta organização, uma supe-
;runiversidade, nos informa que, nos 
' últimos 15 anos, a força de trabalho 
', francesa cresceu apenas meio por 
cento. 

Já sabe o eleito do povo que, du-
rante seu mandato, o processamento 
eletrônico, de dados eliminará em-
tá'egos, no Brasil, numa escala que 
tOi como referência a parcela iletra-
da da população trabalhadora. Os 
75% de trabalhadores analfabetos e 

, ¡letrados, perfazendo 47 milhões de 
'pessoas, serão o alvo preferido da 
força motriz do desemprego na era 
ita modernização. Tem-se idéia do 

4ue está acontecendo quando se ve-
rifica que 22,5 milhões de trabalha-

- ctéres franceses realizam um prcduto 
,interno da ordem de US$ 1,5 trilhão. 
.,Stê,o ritmo de modernização da eco-
í, p9mia brasileira prosseguir na esca-
1a dos últimos anos, o país continua-

' rá precisando de 62 milhões de pes-
spas para produzir apenas parte do 

, que produzem os 22 milhões de fran-
qeses? 

O presidente eleito conhece a fun-
- dp o quadro social do país. Sabe que, 

mesmas faixas etárias daqueles e milhões, que formam a população 
Õ'eupada, há 52 milhões de outros 
&asneiros, de 15 e mais anos de ida-

. 'de, um contingente que reforçará o 
ército de pessoas em busca de tra- 

$alho remunerado. Essa é a dimen-
' são do problema social com que se 

• defronta o eleito. 
Resta esperar que se realize a pre-

visão de Luiz Inácio Lula da Silva, 
no sentido de que aquele que o der-
rotou no primeiro turno, a 3 de outu-
bro, poderá ficar no poder por oito 
anos. Na verdade, para colocar o  

11 
país no rol dos países ricos do He-
misférico Norte, o presidente eleito 
precisará de experiência acumulada, 
no exercício do poder, para vencer 
limitações de homens e mulheres de 
sua equipe. Segundo informa Miriam 
Leitão, colunista do GLOBO, pessoas 
influentes da equipe de Fernando 
Henrique alegam questão de sobera-
nia para condenar a abertura de con-
tas em moeda estrangeira nos ban-
cos em funcionamento no país. 
Quando o professor Roberto Campos 
propôs a medida, há 25 anos, os de-
pósitos em dólares eram uma novi-
dade que começava a render divi-
dendos aos países ricos que se adian-
taram na adoção dessa providência. 
Hoje, Portugal e países menores dis-
putam no mercado financeiro inter-
nacional depósitos em moeda estran-
geira. Também há na equipe do pre-
sidente eleito pessoas que defendem 

SA rejeição 'à 
outrance' dos 

papéis do Tesouro 
provocará 
um desastre 
retumbante, 

os monopólios estatais, e que podem 
sobreviver com voz e voto em seu 
Governo. 

Importa, agora, saber se os mem-
bros da equipe deixarão o presidente 
enfrentar corretamente o problema 
social da geração de empregos. Eles 
precisariam de assistência dos eco-
nomistas que fizeram as reformas 
de Deng Xiaoping, para substituir 
por uma concepção realista as travas 
mentais de seu academicismo. O in-
gresso de dólares para aplicações no 
mercado financeiro e nas bolsas de 
valores é acompanhado da emissão 
de papel-moeda. Para absorver o ex-
cesso de dinheiro em circulação, o 
Banco Central lança títulos que o 
mercado adquire sob o fascínio de 
elevadas taxas de remuneração. Pra-
tica-se um sacrifício inútil para neu-
tralizar o impacto inflacionário. Es-
ses dólares não geram emprego e 
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têm efeito pernicioso, coincidindo 
seu ingresso com restrições às ven-
das ao exterior, pois o Governo quer 
bloquear maior entrada de dólares 
pela via da exportação. 

Os reformistas chineses fariam 
exatamente o contrário. Atribuindo 
prioridade máxima à geração de em-
pregos, adotariam critérios realistas, 
para tornar desinteressantes as apli-
cações especulativas do "hot mo-
ney", e ofereceriam estímulos aos 
capitais estrangeiros destinados à 
produção para consumo interno e à 
exportação. Já que o presidente elei-
to não é economista, o mais provável 
é que descubra por si mesmo o cami-
nho certo a seguir, daí decorrendo a 
criação de condições que podem as-
segurar-lhe a permanencia na dire-
ção do país por lapso de tempo mais 
longo. Ele há de argumentar com a 
equipe que a exportação gera empre-
gos, eleva a renda nacional, aumenta 
a receita pública, acelera a moderni-
zação e faz da reserva cambial de 
alto nível uma fonte de respeito do 
país no exterior. Taiwan, ilha de 21 
milhões de habitantes, com PIB de 
US$ 170 bilhões, mantém reserva 
cambial da ordem de US$ 90 bilhões, 
a maior do planeta, sem que isso afe-
te a estabilidade de sua moeda. A 
renda per capita dos ilhéus era, em 
1950, de apenas US$ 40, em compara-
ção com os US$ 8 mil atuais. Mem-
bros da equipe de Fernando Henri-
que desconsideram esses fatos. 

Uma das armadilhas que a equipe 
econômica prepara para o presidente 
eleito reside no açodamento com que 
hoje se fala em desindexação total da 
economia. Por maior que seja a cren-
ça no Plano Real, uma atitude pru-
dente aconselharia a preparação do 
novo Governo para enfrentar grave 
turbulência nos seus primeiros me-
ses. A 31 de dezembro a inflação do 
real estará na faixa dos 23%. O im-
pacto da reposição das perdas sala-
riais em escala talvez mais alta do 
que essa taxa há de causar desequilí-
brio temporário nas contas públicas. 
Na presença de inflação ascendente, 
os títulos federais desindexados não 
encontrarão tomadores. Em conse-
qüência, a rejeição à outrance dos 
papéis do Tesouro provocará um de-
sastre financeiro retumbante. Saben-
do disso, o presidente eleito há de 
preferir os oito anos da previsão de 
Lula aos sete meses que as "forças 
ocultas" deram ao presidente Jânio 
Quadros. 

Gilberto Paim é tomada. 
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